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RESUMO

Este estudo teve por objet ivo analisar na literatura a inf luênc ia das ações 

de educação alimentar e nutr ic ional (EAN) como inter venção em hábitos 

alimentares no ambiente escolar. Trata-se de rev isão integrat iva, realizada 

com 10 ar t igos or ig inais publicados em por tuguês no per íodo de 2008 a 

2017, no Brasil , disponíveis nas bases de dados Lilacs, MedLine e Sc iELO. 

Os ar t igos selec ionados foram catalogados e ident if icados por t ítulo, 

autor, base de dados, ano de publicação, local, metodologia, objet ivo 

do estudo, resultados e conclusões. A pesquisa mostrou similar idade de 

pensamento entre os autores ao ident if icar a EAN como estratégia que deve 

ser amplamente empregada no ambiente escolar com v istas a inf luenc iar 

as escolhas alimentares e a formação de hábitos alimentares saudáveis. 

Constatou-se a necessidade de conduzir novas pesquisas para atualização 

dos dados disponíveis na literatura, relat ivas a ações de EAN voltadas aos 

escolares, em busca da construção de hábitos alimentares saudáveis e da 

melhor ia da qualidade de v ida. 
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ABSTRACT

This study aimed to analyze in the literature the inf luence of food and nutr it ion educat ion (FNE) act ions as an 

inter vent ion in eat ing habit s in the school env ironment. This is an integrat ive rev iew, car r ied out with 10 or ig inal 

ar t icles published in Por tuguese within the per iod f rom 2008 to 2017, in Brazil , available on the databases 

LILACS, MedLine, and Sc iELO. The selec ted ar t icles were cataloged and ident if ied by t itle, author, database, year 

of publicat ion, locat ion, methodology, study objec t ive, result s, and conclusions. The research showed a similar ity 

of thought between the authors when ident if y ing FNE as a strategy that must be widely used in the school 

env ironment with a v iew to inf luenc ing food choices and the adopt ion of healthy eat ing habit s. There was a need 

to conduct fur ther research to update the data available in the literature, regarding FNE act ions aimed at school 

students, seek ing the construct ion of healthy eat ing habit s and an improved quality of l ife.

RESUMEN

Este estudio tuvo como objet ivo analizar en la literatura la inf luenc ia de acc iones de educac ión alimentar ia 

y nutr ic ional (EAN) como una inter venc ión en los hábitos alimentar ios en el ambiente escolar. Esta es una 

rev isión integradora, realizada con 10 ar t ículos or ig inales publicados en por tugués en el per íodo de 2008 a 

2017, en Brasil , disponibles en las bases de datos LILACS, MedLine y Sc iELO. Los ar t ículos selecc ionados fueron 

catalogados e ident if icados por t ítulo, autor, base de datos, año de publicac ión, lugar, metodología, objet ivo del 

estudio, resultados y conclusiones. La invest igac ión mostró una similitud de pensamiento entre los autores cuando 

ident if icaron la EAN como una estrategia que debe ser ampliamente ut il izada en el ambiente escolar con el f in 

de inf luir en la elecc ión de alimentos y la adopc ión de hábitos alimentar ios saludables. Se constató la necesidad 

de conduc ir nuevas invest igac iones para actualizar los datos disponibles en la literatura, relat ivas a acc iones de 

EAN dir ig idas a los escolares, en busca de la construcc ión de hábitos alimentar ios saludables y de la mejora de la 

calidad de v ida.

INTRODUÇÃO

O quadro epidemiológico nutr ic ional da população 

brasileira advém da coex istênc ia de carênc ias 

nutr ic ionais e doenças infecc iosas, bem como de 

um gradat ivo aumento dos índices de obesidade/

sobrepeso e de doenças crônicas não transmissíveis 

em todas as faixas etár ias1. A obesidade/sobrepeso 

tem-se revelado um grande desaf io para a saúde 

pública mundial , sendo que nas últ imas três décadas 

suas taxas de inc idênc ia e prevalênc ia apresentaram 

um aumento signif icat ivo, conf irmando os dados da 

Organização Mundial da Saúde (OMS)2. A obesidade, 

inclusive em cr ianças e adolescentes, conf igura 

um dos maiores problemas de saúde pública e suas 

causas são mult ifator iais : a) consumo excessivo 

e/ou desbalanceado de alimentos; b) condições 

soc ioeconômicas e culturais ; c) sedentar ismo; e d) 

contexto de insegurança alimentar e nutr ic ional 3. 

No Brasil , a insegurança alimentar e nutr ic ional 

foi avaliada pela Pesquisa Nac ional por Amostra 

em Domic ílios (PNAD), em 2013. Constatou-se 

que 52 milhões de pessoas (25,8%) v ivenc iavam a 

insegurança alimentar – a maior ia destas morava em 

zona urbana (40 milhões) e o Nordeste apresentou 

o maior número de domic ílios em contexto de 

insegurança alimentar (44,2%)4.

Considerando o aumento da inc idênc ia da 

obesidade, tem-se fomentado discussões sobre a 

adoção de ações em saúde no ambiente escolar, com 

destaque para a educação alimentar e nutr ic ional 

(EAN). É impor tante entender que essas condutas 

buscam rever ter o quadro de excesso de peso 

proporc ionando meios para alcançar um peso ideal e 

uma alimentação e nutr ição adequada, em espec ial 

junto à cr iança em idade escolar5. Nesse sent ido, a 

EAN const itui uma estratégia que incorpora ações de 

prevenção de agravos, promoção da saúde e controle 

de problemas alimentares e nutr ic ionais – como 

obesidade, doenças crônicas não transmissíveis e 

def ic iênc ias nutr ic ionais6.

Um estudo7 apontou ser a infânc ia o per íodo de 

formação dos hábitos nutr ic ionais da v ida adulta, 

assim, t rata-se da fase dec isiva para estabelecer 

as bases de uma alimentação adequada e saudável . 

Nesse sent ido, os autores de outro estudo8 af irmam 

que as inst ituições escolares, em espec ial as 

creches, exercem grande inf luênc ia nos hábitos 

alimentares em decor rênc ia do longo per íodo de 

permanênc ia das cr ianças no espaço educac ional . É 

nesse contexto que a EAN se consolida como modo 

de rever ter o quadro de obesidade v ia mudança de 

hábitos alimentares, devendo abranger todas as 

faixas etár ias da educação formal9.
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Mostra-se necessár io adotar ações de EAN 

baseadas em diferentes abordagens educac ionais 

e pedagógicas, favorecendo o diálogo e a ref lexão 

sobre aspectos da alimentação, nutr ição e saúde10. 

Logo, a escola proporc iona um espaço indispensável 

às ações de EAN, promovendo hábitos alimentares 

saudáveis que v isam à promoção da saúde. A ofer ta 

de uma alimentação equilibrada e o est ímulo à adoção 

de bons hábitos alimentares no ambiente escolar são 

fundamentais para minimizar a insegurança alimentar 

e nutr ic ional e aux iliar o aluno a garant ir seu bem-

estar e sua qualidade de v ida, com capac idade 

sat isfatór ia de aprendizado e desenvolv imento7.

De acordo com a Polít ica Nac ional de Alimentação 

e Nutr ição (PNAN), as ações de alimentação e 

nutr ição devem ser concomitantes às de saúde, em 

caráter complementar, com formulação, execução 

e avaliação no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) 6. Assim, a EAN assume impor tante papel 

na promoção de hábitos alimentares saudáveis e 

proporc iona conhec imentos impor tantes para a 

tomada de dec isões nesse sent ido7.

O uso de fer ramentas como a EAN const itui um 

desaf io tanto para os nutr ic ionistas e professores 

quanto para a população, além de estabelecer ações 

de extrema impor tânc ia. Diante do cenár io obser vado, 

levantou-se a seguinte questão de pesquisa : 

•	 Como as ações de educação alimentar podem 

inf luenc iar os hábitos alimentares de escolares? 

Logo, para ampliar as discussões relat ivas ao 

tema, este estudo teve por objet ivo: 

•	 Analisar na literatura a inf luênc ia das 

ações de educação alimentar e nutr ic ional como 

inter venção em hábitos alimentares no ambiente 

escolar.

METODOLOGIA

Trata-se de rev isão integrat iva de literatura, 

baseada em ar t igos disponíveis nas bases de dados 

Lilacs, MedLine e Sc iELO. Os cr itér ios de inclusão 

foram: a) ar t igos or iginais; b) estudos produz idos 

no Brasil ; c) publicações em língua por tuguesa; e 

d) datas de publicação entre 2008 e 2017. Já os 

cr itér ios de exclusão foram: a) ar t igos de rev isão; e 

b) estudos c ient íf icos indisponíveis em formato de 

ar t igo (monograf ias, disser tações e teses) .

A busca de ar t igos ocor reu entre junho de 2016 

e maio de 2017, com uso dos seguintes descr itores 

em c iênc ias da saúde (DeCS), de modo isolado ou 

cruzado: a) “educação alimentar e nutr ic ional”; 

b) “hábitos alimentares”; e c) “saúde escolar ”. O 

cruzamento dessas palavras-chave se deu da seguinte 

forma: a) “educação alimentar e nutr ic ional versus 

saúde escolar ”; b) “hábitos alimentares versus saúde 

escolar ”; e c) “educação alimentar e nutr ic ional 

versus hábitos alimentares”. 

A aplicação dos cr itér ios de inclusão resultou na 

seleção de 23 dos 47 ar t igos ident if icados. Esses 

23 ar t igos foram submet idos a leitura integral e 13 

deles foram excluídos por não estarem plenamente 

de acordo com a temát ica em análise, além de não 

serem ar t igos or iginais. Assim, a amostra f inal 

desta rev isão integrat iva consist iu em 10 ar t igos – 

catalogados e ident if icados por t ítulo, autor, base 

de dados, ano de publicação, local , metodologia, 

objet ivo do estudo, resultados e conclusões. 

Poster iormente, estabeleceu-se um paralelo entre 

os estudos, interpretando e interconectando os 

achados de pesquisa e apresentando-os sob a forma 

de síntese do conhec imento.

Este estudo se manteve f iel às opiniões dos autores 

das obras consultadas e respeitou suas def inições, 

seus conceitos, suas ideias e seus pr inc ípios. 

RESULTADOS
 

O Quadro 1 sintet iza os 10 ar t igos incluídos 

na amostra f inal desta rev isão integrat iva (5 

selec ionados na base Lilacs, 1 na base MedLine e 4 

na base Sc iELO.

...as ações de 
alimentação e
nutr ição devem 

ser concomitantes 
às de saúde, 
em caráter 

complementar...



62  -  SANARE, Sobral - V.18 n.01,p.59-67, Jan./Jun. - 2019

Q
u

ad
ro

 1
 –

 I
de

n
ti

fi
ca

çã
o 

do
s 

es
tu

do
s 

se
le

ci
on

ad
os

 n
as

 b
as

es
  

Li
la

cs
, 

M
ed

Li
n

e 
e 

Sc
iE

LO
 p

ar
a 

re
vi

sã
o 

in
te

gr
at

iv
a

	
Tí

tu
lo

A
u

to
r

B
as

e
A

n
o

Lo
ca

l
M

et
od

ol
o

gi
a

O
b

je
ti

vo
s

R
es

u
lt

ad
os

 e
 d

is
cu

ss
ão

Ed
uc

aç
ão

 n
u

tr
ic

io
n

al
 

em
 e

sc
o
la

s 
d
e 

En
si

n
o 

Fu
n

da
m

en
ta

l 
d
o 

M
un

ic
íp

io
 

d
e 

G
u
ar

u
lh

o
s-

SP
5

Iu
li

n
o 

et
 a

l.
Li

la
cs

20
0

9
Sã

o 
P
au

lo
Es

tu
d
o 

d
es

cr
it

iv
o 

tr
an

sv
er

sa
l

D
es

cr
ev

er
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 
d
e 

ed
uc

aç
ão

 n
u

tr
ic

io
n

al
 

re
al

iz
ad

as
 e

m
 e

sc
o
la

s 
d
e 

En
si

n
o 

Fu
n

da
m

en
ta

l 
d
o 

M
un

ic
íp

io
 d

e 
G

u
ar

u
lh

o
s-

SP
.

Fo
ra

m
 i

d
en

ti
fi

ca
da

s 
d
if

er
en

te
s 

es
tr

at
ég

ic
as

 a
b

or
da

n
d
o 

te
m

as
 c

om
o 

h
áb

it
o
s 

al
im

en
ta

re
s 

e 
sa

ú
d
e.

 P
re

d
om

in
a 

a 
tr

an
sm

is
sã

o 
d
e 

in
fo

rm
aç

õ
es

 p
or

 a
çõ

es
 

p
ar

ti
ci

p
at

iv
as

 e
 l

ú
d
ic

as
.

In
te

rv
en

çõ
es

 n
u

tr
ic

io
n

ai
s 

em
 e

sc
o
la

re
s12

A
n

zo
li

n
 e

t 
al

.
Li

la
cs

20
10

Sa
n

ta
 

Ca
ta

ri
n

a

Es
tu

d
o 

d
es

cr
it

iv
o 

tr
an

sv
er

sa
l

Ve
ri

fi
ca

r 
a 

ef
et

iv
id

ad
e 

d
e 

in
te

rv
en

çõ
es

 n
u

tr
ic

io
n

ai
s 

em
 

es
co

la
re

s 
d
e 

1ª
 a

 4
ª 

sé
ri

e 
d
e 

es
co

la
 d

e 
en

si
n

o 
p
ri

va
d
o 

n
o 

m
un

ic
íp

io
 d

e 
It

aj
aí

-S
C.

A
s 

aç
õ

es
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 n

u
tr

ic
io

n
al

 f
or

am
 

ef
et

iv
as

 n
a 

m
o

d
if

ic
aç

ão
 d

o
s 

h
áb

it
o
s.

 
R

ev
el

am
, 

ai
n

da
, 

a 
n

ec
es

si
da

d
e 

d
e 

in
te

rv
en

çõ
es

 c
om

 m
ai

or
 f

re
qu

ên
ci

a 
e 

em
 p

er
ío

d
o 

p
ro

lo
n

ga
d
o.

A
 e

d
uc

aç
ão

 n
u

tr
ic

io
n

al
 n

as
 

sé
ri

es
 i

n
ic

ia
is

 d
e 

es
co

la
s 

p
ú

b
li

ca
s 

es
ta

d
u
ai

s 
d
e 

d
o
is

 
m

un
ic

íp
io

s 
d
o 

o
es

te
 d

e 
Sa

n
ta

 C
at

ar
in

a1
3

P
ic

co
li

 e
t 

al
.

Sc
iE

LO
20

10
Sa

n
ta

 
Ca

ta
ri

n
a

Es
tu

d
o 

d
es

cr
it

iv
o 

tr
an

sv
er

sa
l

Ve
ri

fi
ca

r 
d
e 

qu
e 

m
an

ei
ra

 
o
s 

p
ro

fe
ss

or
es

 d
as

 s
ér

ie
s 

in
ic

ia
is

 b
u

sc
am

 e
 r

ep
as

sa
m

 
in

fo
rm

aç
õ

es
 s

ob
re

 a
 t

em
át

ic
a 

al
im

en
ta

çã
o 

e 
n

u
tr

iç
ão

.

O
b

se
rv

o
u

-s
e 

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
 d

o
s 

p
ro

fe
ss

or
es

 n
as

 a
çõ

es
 d

e 
al

im
en

ta
çã

o 
e 

n
u

tr
iç

ão
. 

En
fa

ti
za

-s
e 

o 
tr

ab
al

h
o 

co
le

ti
vo

.

Ef
ei

to
s 

d
e 

u
m

a 
in

te
rv

en
çã

o 
em

 e
sc

o
la

re
s 

d
o 

En
si

n
o 

Fu
n

da
m

en
ta

l 
I,

 p
ar

a 
a 

p
ro

m
o
çã

o 
d
e 

h
áb

it
o
s 

al
im

en
ta

re
s 

sa
u
dá

ve
is

8

Ca
va

lc
an

ti
 e

t 
al

.
Li

la
cs

20
12

M
at

o 
G

ro
ss

o
Es

tu
d
o 

d
es

cr
it

iv
o 

tr
an

sv
er

sa
l

Ve
ri

fi
ca

r 
o
s 

ef
ei

to
s 

d
e 

u
m

a 
in

te
rv

en
çã

o,
 n

o 
âm

b
it

o 
da

 
es

co
la

, 
p

ar
a 

a 
p
ro

m
o
çã

o 
d
o 

es
ti

lo
 d

e 
vi

da
 s

au
dá

ve
l,

 
em

 r
el

aç
ão

 a
o
s 

h
áb

it
o
s 

al
im

en
ta

re
s 

en
tr

e 
es

co
la

re
s 

da
 r

ed
e 

p
ú

b
li

ca
 d

e 
en

si
n

o.

Co
n

cl
u

i-
se

 q
u

e 
o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

d
o 

es
tu

d
o 

dã
o 

su
p

or
te

 p
ar

a 
p
ro

p
o
st

as
 

e 
p
ro

g
ra

m
as

, 
co

m
 m

ai
o
r 

al
ca

n
ce

 e
 

co
n

te
m

p
la

n
d
o 

to
da

 a
 c

om
un

id
ad

e 
n

o 
am

b
ie

n
te

 e
sc

o
la

r 
e 

fa
m

il
ia

r.

Ef
ei

to
 d

e 
aç

õ
es

 e
d
uc

at
iv

as
 

n
o 

co
n

su
m

o 
d
e 

al
im

en
to

s 
n

o 
am

b
ie

n
te

 e
sc

o
la

r7

P
ra

d
o 

et
 a

l.
Li

la
cs

20
12

M
at

o 
G

ro
ss

o
Es

tu
d
o 

d
es

cr
it

iv
o 

tr
an

sv
er

sa
l

A
va

li
ar

 o
 e

fe
it

o 
d
e 

aç
õ

es
 

d
e 

ed
uc

aç
ão

 a
li

m
en

ta
r 

e 
n

u
tr

ic
io

n
al

 n
o 

co
n

su
m

o 
d
e 

al
im

en
to

s 
n

o 
am

b
ie

n
te

 
es

co
la

r.

A
s 

aç
õ

es
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 a

li
m

en
ta

r 
e 

n
u

tr
ic

io
n

al
 m

o
st

ra
ra

m
 f

at
o
re

s 
p

o
si

ti
vo

s 
n

a 
in

fl
u

ên
ci

a 
da

s 
es

co
lh

as
 a

li
m

en
ta

re
s,

 
p
ri

n
ci

p
al

m
en

te
 q

u
an

d
o 

o
co

rr
ia

m
 d

e 
m

o
d
o 

co
n

tí
n

u
o.

Va
li

da
çã

o 
d
e 

m
et

o
d
o
lo

g
ia

s 
at

iv
as

 d
e 

en
si

n
o

-
ap

re
n

d
iz

ag
em

 n
a 

p
ro

m
o
çã

o 
da

 s
aú

d
e 

al
im

en
ta

r 
in

fa
n

ti
l1

8

M
ai

a 
et

 a
l.

Sc
iE

LO
20

12
Ce

ar
á

R
ev

is
ão

D
es

cr
ev

er
 a

 v
al

id
aç

ão
 d

e 
m

et
o

d
o
lo

g
ia

s 
at

iv
as

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 e
m

 s
aú

d
e,

 n
a 

p
ro

m
o
çã

o 
da

 a
li

m
en

ta
çã

o 
sa

u
dá

ve
l 

d
e 

cr
ia

n
ça

s 
d
o 

En
si

n
o 

Fu
n

da
m

en
ta

l.

D
u
ra

n
te

 a
s 

d
in

âm
ic

as
 d

e 
av

al
ia

çã
o,

 
p

er
ce

b
eu

-s
e 

qu
e 

as
 c

ri
an

ça
s 

d
em

on
st

ra
ra

m
 a

qu
is

iç
ão

 d
e 

sa
b

er
es

 
so

b
re

 h
áb

it
o
s 

al
im

en
ta

re
s.



SANARE, Sobral - V.18 n.01,p.59-67, Jan./Jun. - 2019  -  63

Co
n

h
ec

im
en

to
s 

e 
p
rá

ti
ca

s 
d
e 

ed
uc

ad
or

es
 

e 
n

u
tr

ic
io

n
is

ta
s 

so
b
re

 
a 

ed
uc

aç
ão

 a
li

m
en

ta
r 

e 
n

u
tr

ic
io

n
al

 n
o 

am
b

ie
n

te
 

es
co

la
r17

A
lb

u
qu

er
qu

e 
et

 
al

.
Sc

iE
LO

20
13

Pe
rn

am
b

uc
o

Es
tu

d
o 

tr
an

sv
er

sa
l

A
n

al
is

ar
 o

s 
co

n
h

ec
im

en
to

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
so

b
re

 e
d
uc

aç
ão

 
al

im
en

ta
r 

e 
n

u
tr

ic
io

n
al

 n
a 

es
co

la
, 

n
a 

p
er

sp
ec

ti
va

 d
e 

ed
uc

ad
or

es
 e

 n
u

tr
ic

io
n

is
ta

s.

O
b

se
rv

o
u

-s
e 

a 
n

ec
es

si
da

d
e 

d
e 

b
u

sc
ar

 
in

te
rv

en
çõ

es
 p

ar
a 

co
m

p
ar

ti
lh

ar
 o

 
co

n
h

ec
im

en
to

 s
ob

re
 a

li
m

en
ta

çã
o 

sa
u
dá

ve
l.

A
 e

xp
er

iê
n

ci
a 

da
 O

fi
ci

n
a 

Pe
rm

an
en

te
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

A
li

m
en

ta
r 

e 
em

 S
aú

d
e 

(O
PE

A
S)

: 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
p
ro

fi
ss

io
n

ai
s 

p
ar

a 
a 

p
ro

m
o
çã

o 
da

 a
li

m
en

ta
çã

o 
sa

u
dá

ve
l 

n
as

 e
sc

o
la

s14

Ju
zw

ia
k 

et
 a

l.
Sc

iE
LO

20
13

R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

Es
tu

d
o

ex
p

er
im

en
ta

l

A
p
re

se
n

ta
r 

a 
ex

p
er

iê
n

ci
a 

da
 O

fi
ci

n
a 

Pe
rm

an
en

te
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 A

li
m

en
ta

r 
e 

em
 

Sa
ú
d
e 

(O
PE

A
S)

, 
u
m

 e
sp

aç
o 

d
e 

ar
ti

cu
la

çã
o 

d
o
s 

p
ro

fi
ss

io
n

ai
s 

en
vo

lv
id

o
s 

n
a 

p
ro

m
o
çã

o 
da

 
al

im
en

ta
çã

o 
sa

u
dá

ve
l.

O
s 

re
su

lt
ad

o
s 

ob
ti

d
o
s 

m
o
st

ra
ra

m
 a

 
aq

u
is

iç
ão

 d
e 

co
n

h
ec

im
en

to
, 

es
p

aç
o 

p
ar

a 
re

fl
ex

ão
, 

op
o
rt

un
id

ad
e 

d
e 

in
te

g
ra

çã
o 

e 
id

ei
as

 p
ar

a 
a 

p
rá

ti
ca

. 
M

o
st

ra
-s

e 
qu

e 
es

se
s 

es
p

aç
o
s 

d
e 

ed
uc

aç
ão

 d
ev

em
 s

er
vi

r 
p

ar
a 

ap
o
ia

r 
e 

fo
m

en
ta

r 
as

 a
çõ

es
 d

e 
p
ro

m
o
çã

o 
da

 a
li

m
en

ta
çã

o 
sa

u
dá

ve
l 

n
a 

es
co

la
.

A
çõ

es
 e

m
 e

d
uc

aç
ão

 
n

u
tr

ic
io

n
al

 c
om

 c
ri

an
ça

s 
em

 c
re

ch
e 

un
iv

er
si

tá
ri

a:
 

p
er

ce
p

çã
o 

d
o
s 

re
sp

on
sá

ve
is

 
e 

d
o
s 

p
ro

fe
ss

or
es

 s
ob

re
 o

 
lú

d
ic

o11

A
ze

re
d
o 

et
 a

l.
M

ed
Li

n
e

20
14

R
io

 d
e 

Ja
n

ei
ro

Es
tu

d
o 

d
es

cr
it

iv
o 

tr
an

sv
er

sa
l

A
n

al
is

ar
 a

s 
aç

õ
es

 e
d
uc

at
iv

as
 

n
u

tr
ic

io
n

ai
s 

im
p

le
m

en
ta

da
s 

co
m

 p
ré

-e
sc

o
la

re
s 

em
 c

re
ch

e 
un

iv
er

si
tá

ri
a 

n
a 

vi
sã

o 
d
o
s 

re
sp

on
sá

ve
is

 e
 d

es
cr

ev
er

 a
 

p
er

ce
p

çã
o 

d
o
s 

re
sp

on
sá

ve
is

 
d
o
s 

p
ré

-e
sc

o
la

re
s 

so
b
re

 a
s 

aç
õ

es
 e

d
uc

at
iv

as
 a

p
li

ca
da

s.

O
b

se
rv

ar
am

-s
e 

as
 m

u
da

n
ça

s 
d
o
s 

h
áb

it
o
s 

al
im

en
ta

re
s 

da
s 

cr
ia

n
ça

s.
 P

er
ce

b
eu

-s
e 

qu
e 

as
 a

çõ
es

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 n
u

tr
ic

io
n

al
 

fo
i 

si
gn

if
ic

at
iv

a 
ta

n
to

 p
ar

a 
cr

ia
n

ça
s 

co
m

o 
p

ar
a 

p
ai

s 
e 

p
ro

fe
ss

or
es

.

A
çõ

es
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 

al
im

en
ta

r 
e 

n
u

tr
ic

io
n

al
 

p
ar

a 
es

co
la

re
s:

 u
m

 r
el

at
o 

d
e 

ex
p

er
iê

n
ci

a15

P
ra

d
o 

et
 a

l.
Li

la
cs

20
16

M
at

o 
G

ro
ss

o
Es

tu
d
o 

d
e 

in
te

rv
en

çã
o

D
es

cr
ev

er
 u

m
a 

ex
p

er
iê

n
ci

a 
d
e 

aç
õ

es
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 a

li
m

en
ta

r 
e 

n
u

tr
ic

io
n

al
 c

om
 e

sc
o
la

re
s.

O
b

se
rv

o
u

-s
e 

a 
sa

ti
sf

aç
ão

 d
o
s 

es
co

la
re

s 
co

m
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 
al

im
en

ta
r 

e 
n

u
tr

ic
io

n
al

 m
in

is
tr

ad
as

. 
É 

im
p

or
ta

n
te

 q
u

e 
el

as
 f

aç
am

 p
ar

te
 d

o 
cu

rr
íc

u
lo

 e
sc

o
la

r 
e 

se
ja

m
 p

la
n

ej
ad

as
 

p
or

 u
m

a 
eq

u
ip

e 
m

u
lt

id
is

ci
p

li
n

ar
.

Fo
n

te
: 

el
ab

or
ad

o 
p

el
os

 a
u
to

re
s.

	
Tí

tu
lo

A
u

to
r

B
as

e
A

n
o

Lo
ca

l
M

et
od

ol
o

gi
a

O
b

je
ti

vo
s

R
es

u
lt

ad
os

 e
 d

is
cu

ss
ão



64  -  SANARE, Sobral - V.18 n.01,p.59-67, Jan./Jun. - 2019

Como se obser va no Quadro 1, inic ialmente em 

relação ao ano de publicação, vale destacar que 

90% dos estudos selec ionados foram publicados de 

2010 a 2017 e 70% nos últ imos 5 anos do per íodo. 

Além disso, 60% dos ar t igos selec ionados foram 

publicados em per iódicos da área de Nutr ição e 40% 

em per iódicos de Saúde Pública e Colet iva.

A maior ia dos estudos foi publicada no Centro-

Sul do Brasil – 30% em Mato Grosso, 20% em Santa 

Catar ina, 20% no Rio de Janeiro e 10% em São 

Paulo. No entanto, quanto à metodologia adotada, 

predominaram os estudos de inter venção (90%) e os 

relatos de exper iênc ia (10%).

Finalmente, obser vou-se baixo número de 

publicações sobre ações de EAN com escolares na 

promoção de hábitos alimentares saudáveis. Por 

isso, mostra-se necessár io conduz ir novos estudos 

voltados a essa temát ica e esse público para 

apr imorar o conhec imento sobre o assunto.

DISCUSSÃO

A maior ia dos autores reforça a impor tânc ia 

das ações de EAN na modif icação dos hábitos 

alimentares de escolares no decor rer do estudo11,12. 

Outros autores menc ionam que a pesquisa voltada à 

ef icác ia de ações de EAN apresentou dif iculdades, 

pois grande par te dos autores menc iona a escassez 

de estudos sobre o tema. Assim, faz-se necessár io 

realizar novos estudos que esclareçam as ações 

relat ivas a alimentação e nutr ição13.

De todo modo, os ar t igos selec ionados 

possibilitaram apontar que a inter venção nutr ic ional 

por meio da EAN inf luenc ia os hábitos alimentares 

saudáveis, espec ialmente quando abordada de modo 

cont inuado no ambiente escolar – espaço favorável 

para os escolares adotarem uma alimentação 

saudável7.

Como registra o Quadro 1, a EAN tem sido a 

at iv idade de promoção da saúde mais f requente 

nas escolas de acordo com prof issionais das 

mais diversas áreas da saúde14. Contudo, a EAN 

compreende a t ransmissão de conhec imentos 

relat ivos à promoção dos hábitos alimentares entre 

os escolares, considerando a interdisc iplinar idade 

dos pesquisadores e da equipe mult idisc iplinar, que 

modif ica o compor tamento dos escolares diante dos 

hábitos alimentares saudáveis15.

Alguns estudos indicam uma relação entre o 

aumento do índice de obesidade e os estados mais 

desenvolv idos do Brasil , com maior abrangênc ia em 

estados do Centro-Sul 8,15. Um estudo7 com inter venção 

junto a escolares de 8 a 14 anos de 2 escolas 

públicas de Cuiabá-MT avaliou o efeito de ações de 

EAN no consumo de alimentos no ambiente escolar 

– essa inter venção ident if icou um efeito posit ivo 

nas escolhas alimentares saudáveis, indicando que 

o consumo de alimentos em cant inas escolares e 

estabelec imentos comerc iais nas prox imidades da 

escola const itui uma preocupação de EAN. Ou seja, 

os hábitos alimentares prec isam mudar, pois os 

escolares consomem o que se encontra disponível 

e, normalmente, cant inas escolares e as chamadas 

“vendinhas” comerc ializam alimentos com alta 

densidade calór ica, r icos em gorduras e açúcares.

Outros estudos realizados com escolares8,12 

cor roboram que os alimentos mais adquir idos pelos 

escolares são doces, ref r igerantes e salgadinhos. 

Obser vou-se, ainda, alto consumo de merenda 

escolar pela maior ia dos escolares, que se mostra 

mais saudável , porém, sua preferênc ia recai sobre 

os produtos disponíveis em cant inas e vendinhas – 

considerados mais saborosos12.

Obser varam-se melhor ias em relação à qualidade 

dos alimentos consumidos pelos escolares após 

ações de EAN13 e os professores vêm trabalhando 

a temát ica da alimentação saudável , mas indicam 

a necessidade de recor rer à EAN de modo colet ivo, 

junto com outros prof issionais. 

A promoção de at iv idades de EAN nas escolas 

(como or ientações, jogos, palestras, at iv idades 

lúdicas e cr iação de hor tas) deve ser f ruto de ação 

conjunta de educadores e nutr ic ionistas, que passam 

a ser responsáveis pela intermediação de saberes e 

assumem papéis determinantes na adoção de hábitos 

alimentares saudáveis na escola5. Acrescenta-se 

que os pais são os pr imeiros agentes a lidar com as 

prát icas alimentares dos escolares11.

A EAN é um campo de ação da segurança alimentar 

e nutr ic ional (SAN), que almeja aux iliar nas 

mudanças alimentares pessoais e da soc iedade5,7,12. 

Comenta-se, ainda, que a EAN tem sido considerada 

...a EAN tem sido a
ativ idade de 

promoção da saúde 
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uma estratégia para construção do conhec imento e 

mot ivação para a alimentação saudável , a promoção 

de saúde e a SAN, destacando-se, também, o 

controle dos problemas alimentares e nutr ic ionais 

contemporâneos.

Outros estudos7,11 consideram as ações de EAN 

fundamentais para implementar a prevenção pr imár ia 

no controle e na redução das taxas de sobrepeso e 

obesidade, além de outros distúrbios alimentares. Os 

autores salientam que a escola deve trabalhar junto 

com todos envolv idos na educação para alcançar 

esses objet ivos, f irmando parcer ias com os pais e a 

comunidade.

A inserção da EAN no cur r ículo escolar, em 

consonânc ia com os parâmetros cur r iculares 

nac ionais (PCNs) e as diretr izes da PNAN, sugere que 

toda a escola integrada (prof issionais da saúde e 

da educação, pais e alunos) realize ações diversas 

que favoreçam os pr inc ípios de promoção da saúde 

indicados pela OMS6. A perspect iva da promoção 

da saúde se apresenta e é apontada como hábitos 

alimentares saudáveis, garant ia da qualidade dos 

alimentos e prevenção de distúrbios nutr ic ionais 

(desde a desnutr ição até a obesidade)16.

As inter venções de EAN devem ser disc iplinares 

e envolventes, reforçando o esclarec imento de que 

o ensino sobre alimentação e nutr ição nas escolas 

deve ser incent ivado pelos órgãos públicos, mediante 

cursos de capac itação para os professores, de modo 

que estes sejam fac ilitadores das modif icações no 

compor tamento alimentar14.

Outro ponto a destacar é a realização das ações 

de EAN junto aos escolares com uso de v ídeos, 

dinâmicas, antropometr ia e at iv idades lúdicas, como 

caça-palavras, jogo da memór ia, of ic inas e teatro 

de fantoches. Já se menc ionou que as estratégias 

educat ivas são fundamentais para a promoção da 

saúde, a consc ient ização quanto à prát ica de hábitos 

alimentares saudáveis, pr inc ipalmente diante dos 

escolares, mas que ref let iram em seus familiares 

e em toda comunidade escolar, proporc ionando os 

conhec imentos necessár ios para mudar hábitos 

alimentares5,15.

Elaborar ou escolher uma metodologia v isando 

a adotar ações de EAN e promover a saúde escolar 

const itui um desaf io. Isso se dá, muitas vezes, 

porque os escolares já t inham concepções relat ivas 

a fatores psicológicos, familiares, soc iais e 

econômicos17. As estratégicas metodológicas são 

impor tantes fer ramentas para efet ivar a prevenção 

de agravos e a promoção da saúde, pr inc ipalmente em 

ambientes que possam est imular o compar t ilhamento 

de informações, o ensino e a aprendizagem no âmbito 

escolar 15,18.

Esta pesquisa constatou que a implementação 

de ações de EAN como estratégia de inter venção em 

hábitos alimentares saudáveis vai além dos debates 

teór icos e ações de cur to prazo. Isso foi c itado em 

dois estudos7,15 que ev idenc iaram que as ações de EAN 

voltadas à alimentação saudável parecem inf luenc iar 

as escolhas alimentares, espec ialmente em caráter 

cont inuado e rot ineiro nessa etapa da v ida em que 

se formam os hábitos alimentares. Na mesma linha 

de pensamento, outros estudos8,17 constataram 

que a EAN desempenha um impor tante papel no 

processo de transformação, recuperação e promoção 

de hábitos alimentares saudáveis, proporc ionando 

os conhec imentos necessár ios para a tomada de 

dec isões alimentares adequadas.

A maior ia dos resultados das ações de EAN 

no âmbito escolar foi expressa por estudos de 

inter venção, obser vando-se similar idade entre as 

linhas de pensamento sobre a ef icác ia de estratégias 

de inter venção para a adoção de hábitos alimentares 

saudáveis entre escolares17. Quanto aos métodos de 

avaliação das inter venções, um estudo8 de avaliação 

nutr ic ional com ações de educação nutr ic ional e 

alimentar não apresentou efeito signif icat ivo na 

redução do índice de massa corporal (IMC) nas fases 

pré e pós-inter venção. Tal resultado sugere que o 

método de avaliação nutr ic ional não é adequado para 

ações de cur to prazo, pressupondo que estas sejam 

realizadas em longo prazo, ocasionando signif icat iva 

redução do IMC. 

Uma exper iênc ia de of ic ina permanente de EAN 

realizada com escolares reuniu vár ias classes de 

prof issionais, como professores, gestores, equipes 

pedagógicas e nutr ic ionistas. Constatou-se a 

sensibilização dos prof issionais quanto à necessidade 

de entenderem que todos estão envolv idos na 

construção de conhec imentos voltados à promoção 

da alimentação saudável nas escolas, além do 

As intervenções 
de EAN devem ser 
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distanc iamento entre alguns prof issionais, o que 

dif iculta as ações interprof issionais no ambiente 

escolar14. Nessa mesma linha de rac ioc ínio, alguns 

estudos5,9,17,19,20 concordam quanto à necessidade de 

manter uma par t ic ipação at iva entre todas as par tes 

interessadas para alcançar a efet iv idade educat iva 

em nutr ição.

Desse modo, outros estudos7,17 enfat izam que, 

para a promoção da saúde, a EAN deve buscar ações 

nutr ic ionais relat ivas tanto a hábitos alimentares 

saudáveis quanto à prevenção de doenças. Também 

se acredita na impor tânc ia do ambiente escolar 

como cenár io opor tuno não só por promover ações 

educat ivas, mas para ampliar o acesso a uma 

alimentação saudável mediante estratégias de 

inter venção nutr ic ional em hábitos alimentares.

CONCLUSÃO

O uso da EAN como modo de inter venção, v ia ações 

e prát icas, v isa à promoção de hábitos alimentares 

saudáveis entre os escolares para o controle de 

obesidade e doenças crônicas não transmissíveis. 

Esses fatores se tornaram os problemas de saúde 

pública mais graves do século XXI em nível nac ional 

e global .

A ampliação do conhec imento sobre nutr ição, 

por par te de todos os prof issionais que atuam nos 

campos da educação e da alimentação, mostrou a 

impor tânc ia do empenho e da dedicação de todas 

as pessoas envolv idas na EAN junto aos escolares. 

Assume destaque a atuação dos pais e familiares 

nesses processos, proporc ionando ações de longo 

prazo que potenc ializam os resultados na formação 

do compor tamento alimentar das cr ianças.

Destaca-se que são notáveis as mudanças em 

termos de per f il alimentar, est ilo de v ida e padrão 

de saúde da população diante das ações de EAN 

postas em prát ica com escolares. Por tanto, torna-se 

impor tante o uso de mater iais lúdicos para as ações, 

a f im de esclarecer dúv idas e t rocar exper iênc ias ao 

promover uma alimentação saudável .

Vale ressaltar que ainda há inúmeros caminhos a 

percor rer para consolidar a EAN no ambiente escolar, 

com pleno entendimento do papel do alimento e das 

mudanças no per f il alimentar, no est ilo de v ida e no 

padrão de saúde. Assim, espera-se que as ações sejam 

efet ivas, cont ínuas e permanentes, possibilitando a 

redução dos índices epidemiológicos de obesidade.

Constatou-se a necessidade de realizar novas 

pesquisas acerca dos aspectos nutr ic ionais de 

escolares. Isso possibilitará o direc ionamento 

de metodologias de tratamento de fác il acesso; a 

melhora da qualidade de v ida bem; e a atualização dos 

dados disponíveis na literatura. Como a quant idade 

de ar t igos sobre o tema ainda é considerada pequena 

diante dos danos que os hábitos alimentares causam 

aos escolares, novos achados de pesquisa tendem a 

apontar novos caminhos em busca de uma qualidade 

de v ida estável por meio da alimentação saudável .
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